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Pode parecer ficção científica e algo de outro mundo. Mas o que costumava ficar apenas nos filmes já pode ser visto nas ruas. 
Carros autônomos, inteligentes, sustentáveis, hiperconectados e até voadores são realidade há algum tempo no Brasil.

Isso não seria possível sem o esforço e compromisso de diferentes áreas da engenharia! Conheça um pouco mais das 
tendências e inovações deste mercado.

Tendências em tecnologia automotiva 
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Iniciativa do Crea-SP com entidades de classe impulsiona projetos voltados para 
a resolução dos desafios do Estado

Associações fomentam 
desenvolvimento sustentável

O processo de transformação das 
cidades a partir da inovação e do 
desenvolvimento sustentável tem as 
entidades de classe como grandes 
aliadas. Atentas aos cenários locais 
e regionais, as associações lideram 
movimentos para valorização 
da área tecnológica e contínuo 
aperfeiçoamento tecnicocultural, 
possibilitando a aplicação de 
recursos das Engenharias, 
Agronomia e Geociências em 
soluções para os problemas de 
infraestrutura e de atendimento 
às demandas sociais. E, ao lado 
do Crea-SP, viabilizam ambientes 
de interação que conectam 

profissionais e municípios na 
realidade desafiadora do estado de 
São Paulo.  

Com o intuito de fortalecer 
ainda mais essa colaboração 
em atividades de qualificação 
abertas também à sociedade 
civil, o Conselho lançou um edital 
de chamamento público para 
estimular a criação de projetos 
baseados na Carta Brasileira de 
Cidades Inteligentes, diagnóstico 
e agenda nacional que aponta 
para a correção de desigualdades 
e promoção de espaços urbanos 
inovadores, conectados, inclusivos, 
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seguros, economicamente férteis e 
responsáveis. Três eixos temáticos 
passaram, então, a nortear as 
estratégias das entidades de classe:

Eixo I – Mobilidade e transporte 
urbano  

Eixo II – Edificação e iluminação 
pública inteligente  

Eixo III – Serviços públicos, meio 
ambiente, gestão de resíduos 
sólidos e saneamento

“O edital nos fez sair 
da zona de conforto 
para pensar em ações 
conjuntas”.

Eng. Civ. Luis Chorilli Neto 
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o todo, 56 projetos foram apresentados, dos quais 41 passaram pelo crivo do Crea-SP. Piracicaba, Mirassol, 
Presidente Prudente e Ribeirão Preto são algumas das cidades sedes onde essas iniciativas foram desenvolvidas:

PRESIDENTE PRUDENTE

Diante das frequentes inundações 

do Parque do Povo, a Associação 

dos Engenheiros, Arquitetos e 

Agrônomos de Presidente Prudente 

(AEAAPP) criou o programa de 

capacitação Empreendedorismo 

e Inovação nas Engenharias como 

ferramenta para melhoria da 

qualidade de vida do cidadão. 

“É, com certeza, uma grande 

oportunidade para os profissionais 

da região, principalmente com 

a situação do parque, que é um 

patrimônio local”, diz o Eng. Agr. 

Carlos Sérgio Tiritan, presidente da 

AEAAPP.

MIRASSOL

Em atuação semelhante, a 

Associação dos Engenheiros e 

Agrônomos de Mirassol (ASETAM) 

uniu-se aos professores da 

Universidade Estadual Paulista 

(Unesp) e aos especialistas do 

Instituto Aquila para tratar de 

segurança alimentar à vista do 

aumento da população urbana.  

“O desenvolvimento sustentável 

será o principal ambiente de 

trabalho dos profissionais em 

um futuro breve”, sugere o Eng. 

Eletric. Eletron. Fernando Teixeira 

Rócio.

RIBEIRÃO PRETO

A Associação dos Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos de 

Ribeirão Preto (AEAARP) também 

optou por discutir as questões 

relacionadas ao saneamento, com 

destaque para o Novo Marco 

Regulatório (Lei 14.026/2020). “Em 

junho, já falávamos da importância 

da atualização e preparação 

para o marco legal”, afirma o 

Eng. Mec. Giulio Roberto Prado, 

presidente da AEAARP. De acordo 

com a legislação, os municípios 

têm até 31 de dezembro para 

comprovar a captação de recursos 

para as despesas de adequação à 

universalização da oferta de água 

potável (meta de 99% até 2033) e 

da coleta e tratamento de esgotos 

(meta de 90% até 2033).

A proposta dos projetos é entregar estudos factíveis que possam ser colocados em prática, seja pela administração 
pública ou pela iniciativa privada, participando e contribuindo efetivamente para o desenvolvimento dos municípios.

PIRACICABA

A Associação dos Engenheiros e 

Arquitetos de Piracicaba (AEAP) 

apostou numa parceria com 

a Faculdade Anhanguera e a 

Secretaria Municipal de Mobilidade, 

Trânsito e Transportes. “O edital 

nos fez sair da zona de conforto 

para pensar em ações conjuntas”, 

conta o Eng. Civ. Luis Chorilli Neto, 

presidente da AEAP e coordenador 

da Comissão Permanente de 

Orçamento e Tomada de Contas 

(COTC) do Crea-SP. A entidade 

promoveu um desafiou para a 

identificação das fragilidades do 

sistema viário e de tráfego da 

cidade. “Tivemos 13 projetos 

apresentados e um deles deve ser 

implementado pelo município”, 

completa.

https://www.crealab.com.br/_files/ugd/af079b_592ed5b6660b445098dab84c8a4376ef.pdf
https://www.crealab.com.br/_files/ugd/af079b_592ed5b6660b445098dab84c8a4376ef.pdf
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Eng. Joni Matos Incheglu* 

Artigo - A representatividade da área 
tecnológica nas eleições e sua importância 
para o desenvolvimento do Estado

A área tecnológica é conhecida 
como aquela que estabelece um 
marco revolucionário e transforma 
a realidade humana ao interferir 
diretamente na relação entre Estado 
e sociedade.  

Isso porque a tecnologia oferece à 
sociedade mecanismos capazes de 
elevar sua participação na gestão 
política, ao estabelecer a conexão 
do cidadão com a gestão pública. 
Este fato ganha novas perspectivas 
quando aplicamos a máxima 
proferida pelo presidente do Crea-
SP, Eng. Vinicius Marchese, de que 
“vivemos em um ambiente em que 
a sociedade é digital e o Estado é 
analógico”.  

É preciso evoluir para mudar esse 
cenário. Como exemplo, destaco 
o processo eleitoral pautado no 
exercício da democracia, a única 
forma de acesso ao poder pela 
coletividade e de garantir o poder 
que emana do povo por meio do 
voto, conforme disposto no artigo 
1º da Constituição Federal de 1988. 

A tecnologia é aliada das 
campanhas políticas atualmente 
dotadas das ferramentas mais 
inovadoras, rápidas e abrangentes 
já concebidas, o que leva a 
facilitação da comunicação e do 
compartilhamento de conteúdo, 

*Joni Matos Incheglu é 
engenheiro civil, conselheiro 
do Crea-SP e professor da 
Universidade de Mogi das 
Cruzes (UMC)
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com o baixo custo de aquisição 
das informações e a aceleração 
do seu fluxo. Esse contexto 
ofereceu, àqueles que não tinham 
vastos recursos financeiros para as 
campanhas nos moldes tradicionais, 
a possibilidade de participar do 
pleito e divulgar propostas por 
meio de “palanques virtuais” 
nas plataformas disponíveis. E o 
processo eleitoral brasileiro, em si, 
também é um dos mais modernos 
e ágeis do mundo, por determinar 
os representantes eleitos no mesmo 
dia em que são escolhidos.  

Atualmente, os ambientes virtuais 
tendem a facilitar e conectar 
pessoas e suas necessidades, cada 
vez mais, elevando a qualidade 
na prestação dos serviços 
públicos. Por isso, outro aspecto 
importante a ser destacado sobre 
participação da área tecnológica no 
desenvolvimento do Estado e é a 
utilização das ferramentas digitais 
para estabelecer conexão direta 
com a sociedade, como pesquisas, 
serviços, prestação de contas, e 
programas sociais envolvendo 
diversas frentes (humanas, sociais, 
científicas, educacionais, políticas, 
dentre outras).  

Também ressalto a proposta 
dos ambientes virtuais para 
acompanhamento e avaliação 
dos gestores públicos e suas 
administrações, colocando o 
cidadão em patamar de fiscalização, 
com acesso aos portais de 
transparência, judiciais e outras 
informações dos governos, para 
fazer valer sua representação. Isso 
consolida o acesso à informação 
de todos. Em um aspecto mais 
amplo, a área tecnológica é 
essencial para o planejamento, 
execução e monitoramento das 
diversas atividades que orbitam 

na sociedade. Além disso, temos 
exemplos de startups que são 
criadas a partir de problemas 
concretos e, que, aliadas às 
ferramentas tecnológicas, oferecem 
soluções rápidas e em grande 
escala. 

Neste cenário, há, ainda, 
desafios a serem superados, 
como a necessidade de reforçar 
a cibersegurança devido ao 
crescimento dos crimes digitais e a 
exclusão digital existente em nosso 
país. Mas, é a área tecnológica que 
encontrará os mecanismos para 
possibilitar o desenvolvimento do 
Estado em larga escala e entregará 
qualidade de vida para a sociedade 
em forma de serviços prestados, 
o que se traduz em melhoria 
contínua para o cidadão. Assim, 
a sociedade adquire poder, por 
meio do conhecimento, e pode 
exercer sua cidadania desde o 
processo eleitoral até a observação 
da efetividade do programa de 
governo do gestor público que o 
representa. 

Importante ressaltar o papel dos 
profissionais da área tecnológica em 
todo este processo. Paul Kennedy, 
em seu livro “Engenheiros da vitória 
– Os responsáveis pela reviravolta 
na Segunda Guerra Mundial”, 
ilustra o quão importante e decisivo 
foi o papel destes profissionais 
para os rumos deste que foi um 
dos mais importantes eventos 
do século XX e que transformou 
a sociedade em vários aspectos. 
Analogamente, vivemos épocas de 
grandes transformações calcadas na 
evolução dos recursos tecnológicos 
onde este profissional pode (e deve) 
ser tão determinante quanto o 
papel desempenhado na Segunda 
Grande Guerra, quando o bem 
venceu o mal. 
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Eng. Ricardo Madalena*

Artigo - Rota do crescimento: a 
contribuição da Engenharia

Está no hino nacional - “Gigante 
pela própria natureza”. Aqui 
há terra, clima, capital humano, 
tecnologia e tudo para o 
desenvolvimento que respeita 
o meio ambiente e promove a 
qualidade de vida da população 
através da geração de emprego e 
do crescimento econômico e social. 
Somos 215 milhões de cidadãos 
e construímos diariamente nossa 
própria rota. 

Vivemos em uma democracia 
representativa. É através do voto da 
população que nós, parlamentares, 
somos eleitos para representar a 
sociedade. É nesse espaço que o 
engenheiro tem a responsabilidade 

*Ricardo Madalena é 
engenheiro civil, deputado 
estadual e líder do Partido 
Liberal (PL). Também foi 
superintendente do DNIT-SP 
entre 2007 e 2014.  

de participar ativamente na 
construção de leis e propostas para 
o desenvolvimento por meio de 
uma contribuição técnica, social, 
política e tecnológica. É assim 
também que ocorre com valorosas 
instituições como o Crea-SP. 
Podemos ter ampla e completa 
representação. Fazer valer a voz 
da categoria colaborando com os 
municípios, estados e país. 

Nosso saudoso ex-governador 
Mário Covas foi engenheiro, 
como legado deixou grandes 
contribuições para o Brasil e dizia: 
“Antes de ser político eu já era 
engenheiro; e antes de engenheiro, 
um cidadão paulista”. Esse é o lema 

que move o meu trabalho como 
deputado estadual, engenheiro civil 
formado pela Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) de Bauru e acima 
de tudo alguém que nasceu, 
cresceu, vive no interior e conhece a 
realidade dos nossos municípios. 

Com a experiência da grande 
oportunidade de liderar o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes em 
São Paulo (DNIT/SP) ao 1° lugar no 
ranking nacional de desempenho 
por dois anos consecutivos. 
Como superintendente do órgão, 
desenvolvemos obras estratégicas 
como a remodelação do trevo 
da BR-153 em Ourinhos, antes 
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conhecido como trevo da morte, 
agora é a rota do desenvolvimento 
da região. Esse é o resultado do 
trabalho que podemos exercer no 
poder público para fazer a diferença 
na vida das pessoas. É a nossa 
missão. 

É com grande alegria que 
diariamente coloco toda a nossa 
soma de aprendizados como 
engenheiro à disposição do 
nosso estado, seja visitando os 
municípios, fiscalizando as rodovias, 
obras e a infraestrutura. Também 
na presidência da Comissão de 
Transportes e Comunicações 
ajudando no desenvolvimento de 
políticas públicas que impulsionam 
o crescimento econômico que passa 
pela necessidade de valorização da 
área tecnológica. 

E é com esse olhar inovador que o 
Crea-SP auxilia no desenvolvimento 
dos jovens engenheiros diante dos 
novos dilemas da era tecnológica, 
promovendo debates de temas 
atuais como: cidades inteligentes, 
desafios climáticos, econômicos, 
populacionais e políticos para 
a transformação da sociedade. 
Missão executada com excelência 
sob o comando do presidente Eng. 
Vinicius Marchese que conta com 
nosso total apoio. 

Nosso mandato está sempre 
à disposição para, além de 
representar a categoria, manter 
o diálogo constante com ela. 
Essa é a união, integração e 
representatividade que precisamos 
para avançar em um novo ciclo 
de desenvolvimento através das 
nossas contribuições técnicas seja 
na construção civil, infraestrutura, 
comunicação, tecnologia e tantos 
outros setores.
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